
Aao I

.
"

t,;

Num. 90�

_ ;1

I' ,,"J í

C

,r;' r.
" )'

I" •
'"

, ,

,
. t ",'I.:t

I -.�Of!:

J

" .
r � i

¡' , ,tJ
j" 9
a 1<

¡ ¡'�" \

: r. :'- � -.

,rI

'

. :.; ¡ � � ::' t i
� r. r "'"('"

1 �lf: ,l"\ • .

,
.

,; rmJI�SIl'JJ�n.AJlI(Q) m�ætlJ,_l1ltCAJ.'tO JG>iMC,tllATIlCO
: !

;.

"¡�. \ t �';
,

!�:,.
o'>

-"f ';: f

r(� .

_

i .

f

>

•

'.

\
'. • '_�

DIRE'I'ORES '"E PROPRIE'!'Arubs,: - LY'StT ER F R A N C'O 'E J OÃ'O P-E D R O DE S O U S "A
• - .

• �f ':
"

(i
,

I

. ,

Administrador, - J. P. Sousa= Editar, - L. Franco

Publl�a.8e ás quartas e' ..aba'doM

. -'

Redaçâo, 'administr ..ç�o; 'çpmpasiçã'Q � impressão "

Tipog.rnfia Democratica� Ruá l.0 de Dezembro _' FARO
.

"

.

.' ,1
,�

,ASSINlTL1I\AS : _,..Trimestre 500 réis = COllU!'(ICADOS E ANUNCIOS: -Cid.
linha 20 réis. Para a I.· e 2." pagina contrato especial.

Publjç�m;�e fO,das ,IS informaçóes de inter�sse geral.
--
.e..

, .

Ij:,tecera sua'fam&;,ba�Jaq\.!e se diga Br. de La pall••e F·,,·a·"ç.,a-"se' J1USJ.'tll,Ç!l!!!!'que os alemães âcrêditam que os Aqui vae um trecho$eleto da Republica IL
seus frutos' serviram de repastoao no seu : substancioso editorial intitulado

precursor do Messias durante a Porqué? .'" .'" Sempre desejosos de concorrer quanto
.

sua perrnanencia no deserto. c As Bepublicas traduzem 'ern materia de em nossas forças esteja, no sentido de

Chamam-lhe por isso Iohannis- Liberdade 'os impulsos íustíuuvos que as realçar e impor a todo o respeito OS bons

b - d
�

d S J
�

)
.servem. principios da moralidade governativa 'c

ro (pao e • oao. São Iiberaes as que são mantidas por da justiça dos homens, continuamos hoje
Nesta capital de distrito realiza- Júno trazia sempre na mão uma 'Na alfarrobeira, nessa arvore de espíritos liheraes, reacionarias as que vi- a apresentar aos nossos prezados leitores

se am,anhã u"ma das festas de mais "romã" declara que não deseja ras- um tão belo aspero pintoresco vem esmagadas sob a opressão dos tiranos. o que julgamos tão conveniente para
.. . . . .

.

tilissi d
' '.. E' qu� ninguem nasce monarqulco, repu- se fazer um rigoroso conceito da lásti-

alta sígnificação crvica do nosso ,i gar o veo do misteno .que se ocul- nessa arvore u urssrma, e troncos blicano ou sncialísta, como uíuguem nasce mavel situação em que o excesso de '{elo
tempo: a festa da arvore. ta sobre este fruto eminentemente rugosos e fortes, cuja opulenta gre- medico ou advogado.» dos governantes colocou a ilustre profes-
Sorridente, acompanhado, pelos simbolico. ,

nha ensombra por toda a parte es- Brilhantissimas conclusões não ha duo
sora sr.' D. Inacia Ludovina Anes Baga-

seus mestres e professores, o ban- E' muito curiosa e triste a lenda' te jardim floridochamado Algarve, vida. Calina não as forrnularia com mais nhsão do nosso colega Distrito de Faro
do gárrulo das creanças" das esco- mais remota que se conhece da ro-.

nessa arvore que t�nto. pro?�z, acerto.
. as seguintes palavras, que muito gostosa-, que tanto renJe sem dispendios O peor da festa é que toda a gentelas atravessará em vistóso cortejo

\

manzeira: .

-

,

..
' mente reproduzimos:

d 'd d
' " '. :

. ", nem canceiras. para os seus pos-
sabe :tUI! com o sr. Antonio José de Al-

as, ruas a CI a e, para em segui- Um homem, tendo .perdido � es-, suidores, ha umgrande simbolis-'
meida teriamos uma republica monarqui-. _Ainda como preambulo da nossa criti-

da ir ao jardim Vasco da Gama, po.sa, enamorou-se da pr.opna filh�, mo a considerar. "

ca e que, se é certo que se não nasce .ca á tão impensada como deplorave] de-
onde plantara' quatro arvores uma d I fi

- nem republicano nem monarquico, tam·" -liberação da comissão municipal adminis-" : St e, paavra que segm ca roma. "

Assim du irid bern
é -

f I d" d F
"

alfarrobeira, uma laranjeira, tima .:'
, ,s 1 , pro "ZIn o sempre e sem em e certo que nao a tam gran es trr- -tranva e aro, que VISOU a extinguir o

• Para escapar a tao afrentosa per I ,,�."

h it 'd bunos a p-roceder por tal forma, que até curso noturno pelo metodo João de Deus
rornanzeira e uma amendoeira. ". _ ." i; .

T que a mao carm osa e pen a o

seguiçao, a Joven 'SUICldou-s�; os silvicultorlhe dispense os seus cui-
nos chega a parecer impossivel que tives- e a-ter para com a distintissima profes-

A festa é simples ma" significati- deuses cornpadeceram-se da infe-. dados. a alfarrobeira é bem o sim-
se:n sido propagandistas da Republica} 'sora que o regia, um tratamento menos

. ,

b
'

Fem' lulsm-o'
,

primoroso e de todo. o ponto imerecido.'ya� e maior nos. parecera o seu o - liz, e transforrnaram-na "em roman- bolo deste bom povo algarvio, que '. reproduzimos a seguinte correspendencia
jetrvo se,. d�sviando um p�uco. a zeira. trabalha, "que produz, .que int�nsi- OrgaOlsou·se no parlamento fran·7e.z que deve constar do arquivo da sub-ins.
nossa curtosldade desse fOI malts-, Por castigo, seu pae foi transfor- fica a sua vitaHdade pdr va;ios 'mo-

um novo grupo-chama-se Gr.upo (emlm- peção escolar deste distritro:
mo banal em que entre no� port";!- mado em gavião e ahi está porque, dos, mas sempre sem ,o-auxilio dos nOMas nãó se compõe de mulheres, por. E�.ma Sr.a-Sabendo, h� muito,.dos do­
guezes, sempre espetaculosos, caIU segundo apiano o gavião não poisa governos sem a proteção dos po. que na França as mulheres são inelegiveis. tes IUleletu.a�s e pedagog�cos 9ue enaIte·
esta festa, atentarmos ummomento b

- -'. d' . E' composto só de deputados do secso cem o esptrl.to "de v. ex, , p,ulsque'o sell

d
.

b' I
". .

d'
so re a romanzelra. . .

. eres centraes que quando mUlto é h ,�
na gran e SIm o ogla eplca essas .

b'
.

b '£ '
,

forte, que, resuscitando prosaicamente os nome va�taJQsame.nte con eCluU por quan·,

quatro arvores que amanhã vão A cQ[�provar a alta SIm olo�la o. maIS que sa em
.. a�er e con�ra- tempos del cavalaria andante, se decl'lra. t?S teem Ittl�.do e lIdam na cruzada do en-

ser lantadas 'elas crean as das da roma, basta relembrar q�e nao n�-lo nas �ua� mais Justas �splr�- ram paladll10s do belo secso e vão lutar SIOO, onde Ja lut� ha perto de quarenta

es f d' c'daa de F"
ç .

falta" quem pretenda que fOI com çoes � preJüd'lca-lo lilOS seus mais por ele, não de lançl em riste e escudo anos; sabendo, m�ls, quanto v. ex.:' couhe-
CO as d 1 e aro.

� romãS e não com maçãs que a lin- caros mteresses. . .
no braço, mas com prImorosos discursos, ce a fuudo 0, IG�I�nso metodo do dr. João

P�nhamo� de parte o b�lo e Im- da Eva seduziu A4ão � que era " l\1.as esqgeça.mos, infustuQ.iQ.') e propostas e votos. de ��us, c�Jasltçot!s recebeu ,do bem co-

preVIsto efeito .que o corteJo, como uma romã e não uma maçã o fru';' t-erml·nemo;:. 'est"e-ar'tl'go co'"m" as pa-
O progra-ma-é defende!'! os-direitos ci- IIhecldo eSCI'Jl_or e hor�em de letras sr. Anes

t d I d
.... vis da mulher. O grupo já tem 18 depu- Baga(]h�,.a qnem Jo�o de Oe�s, em p,ubli-e� o os aque �s em. que pre 0- to que P aris ofereceu ás tres deu- lavras de Norberto Pressac de la tados capazes dt! lutar mUI decididamen. co e pel'a Imprensa, CItou 8'loglOsamente co.

mma o elem�nto mfantIl, ha-de ofe-
sas...

"

Chassagnaie
"

o primeiro plantador te, e mais nove que slmpatisam aberta- mo um dos poucos aulorlsados para o sub';

£reetear�nos; ndao nos ocup.emos. de
Na Turquia, as noivas, para sa- da chamadd arvore da Liberdade, mente com a causa. Nos tempos que slituir a ele, autor, no eD�ino desse me·

an Slar os Iscursos mais ou me- l" vão corrclldo, em 'lue os partidos tanto lodo; não ignoran�o por egual o amor que
nos bu 'I d' d d

� berem quantos filhos terão, costu- e ap Iquemo-Ias ao nosso palz: -

rI a os os ora ores' nao _ ,

1 ' ..
se fracionam, um grupo de 27 já vale mui- pela sua 11lvulgaçal? v. ex.a possue. e de

no� preparemos sequer ar� ano.
mdm arrt'meçar uma roma ao so o Oxala, creanças, que Junto dessas to e tem seus dIreitos -a um representan- que tem dado sobejas provas, ouso vir pe-

tar O que de vasl'o e l'ncoPngru"ente e contar o numero dos bagos que arvore.s que ides plantar., vos re- �e no ministerio. ,jjr a v. ex.a uma subida fineza.

It d d Desejo, pela minha posição oficial, pelo
possam, conter em si, porque, sem

sa am,. . .

cor eIS sempre e que SOIS .por��- Eua pa.,! amor que ao matodo lambem professo, pelo
desprimor para quem quer que se-

Na ltnguagem mterna�lOnal das gu.ezes, e que na vossa velhice sal- DepOIS de tantas e tantas sessões do fato'de exercer um car�o no Algarve'_e ser

ja, a vacuidade e a incongruencia flores, a flo� da r.omanzelra repre- bals lembrar a vossos filhos a epo- Congresso, inutilmente gastas em retorl- este o torrão oatal do grande pedagl)glsta,
são, por mal de nós lodos, as prI'- zenta.o amor mais .ardente, o afe- ca memoravel em que as plantas- cas bal()f�s e oposições sistematicas, o e, finalmente, para' corresponder desde já

t t d tes dr. Ant:>nio José de Almeida, teve a ex· ans desejos, que me CflOsta a classe ar-
maciaes qualidades da oratoria con- o mais, erno e apaixonao.' 'traordinarla idt:la de querer que por todo tistica desta cidalle tem demonstrado, de
temporanea; deixemos todo ess,e Quanto ás laranjeiras bastará re- �YSTEEt fF\AlI{CO. o mez corrente o governo faça entrar em que se estabelecesse um curso nolurno púr
tUmultuar cerimo.nioso e ritual de lembrar que tão iJentificadas elas .�:,

execução o cajiga administrativo e a lei aquele metodo e por v. ex.· prelecionado.
t c!leitoral e dê ensejo a que se dIscutam a ambiciunava, repito, dever a v. el.a o alll)praxes e pragma Icas, e atentemos estão com o nosso paiz, que muitos ÇAt'{croNEíRo _DO povo leI da separação e o orçamento gera� dl> f,!vor de auxiliar este emr.enho, dignando-no passado historico e fabuloso, povo?> as conhecem com um nome Es[ado. se em sua casa dar oeste inveroo algumas

dessas arvores que as creanças quasi identico á palavra Portugal; Na rUl do meu amor Que belo patriota me saiu este dr. An· preleções, sem retribuição, pelo metodo
vão plantar. assim, os piemontezes chamam-lhes Não se pode oamor�r; tonio José de Almeida, ele que tanta coi- Jllão ,le Deus, ás pessoas da classe artisLi-

.
Todas elas ocupam logares prI'. p-ortogallotl� os gregos portogalea"

[Ie dia velhas á porta, sa
-

quer e nada tem feito nem deix�do ca que porventura as queiram ouvir.

b l k
Oe noi"te cães a ladrar. fazer no parlamento! Mas receio que o incomodo para uma da-

"maciaes na grandiosa epopeia das os al anezes protoka e,' os urdos
Boas medIdas ma de não rebusla saude seja muito; é as.

arvores, nessa grande lenda que é par/agal, etc. "Amor com amor se palla, sim, se me atrevo a fazer o pedido, acom�

de todos os tempos e de todos os Diz a lenda que foi neste rihcão "
P,)rqlle lIãl' pagas, amor? Acaba de" se orgamsar nos Estados panha-me a duvida de com ele ir causar a

d d 'd 1 d E H I
Olha que Deus não perdoa Unidos da'America uma companhia de v. el.a grave traostorllO. Por isso, lia hipo-Povos e que proce e

.

a mais re- OCl enta a uropa, que ercu es é j 't
,,,

IA quem mau pagaI ur. seguros mUlo orIgIna, mas qoe em pOll" tese de v. el.a aquiescer á ideia geral do
mota antiguidade até aos nossos encontrou o famoso jardim das cos dias obteve um enorme numero de mell pedido, deixo á sua discreção a esco-
dias.

" "

Hespérides, onde existiam as ar- Oh que janela tão alta, subscritores. A nova companhia dedica·se lha dos dias, horas e' lempo de duraçã�
vor"es de pomos de oiro, isto é, as Maie alio vae nieu intento; unicamente a seguros •.. çontra o celibato. das preleçõtls.

"

laranjeiras. Quem me dera pôr os olhos' As subscritoras pagam uma quota anual Ao"governo de sua majeslade, por inler.
Onde teuho o peusamenlo I em relação á edade que teem quando medio do meu legilimo superior, participa-O jesuita Le Conte, que viveu se inscrevem, á similhar:ça do que se -faz rei, nãl) só a nalUl'eZii do seu pedido, mas

,durante muitos anos na China, for-
�

nas companhias de seguros de vida. Che· fI acolhimento benevolo qlle, espero, ele,te-
nece-nos esta curiosa informação NOTAS m COMmNTAnIOS gadas aos-quarellla años, que é a edaJe rá e que desde já tenho a honra de agra-
nas suas Novas memorias ácerca .

_
�

fatal em que os estatutos da companhia decer a v. ex.a
, -=- conSIderam às socias passadas á calego- Deus guarde a v. ex.a.�gub-inspel'ão dodo estado aluaI d,l. China. Pans, d It' b \{

Verdades, rta e só etr�nas. rec,e e.m uma quantia circulo escolar de Faro, em 27 de outubro
1697- l." I. pago 173. ", . 'proporcIOnal a quota com que suóscre-:- de i903.-Ex.ma Sr.a D. Iuacia Anes Baga-Do testamento, de um sUjeIto que pas· veram. Se Cllsarem antes �esse �'raso?'per- nha Leal, dignissima professora da escola

sou toda a sua VIda por tOlo:. . ,de'� as quo�as pagas, em benefictel da de habilitação pàra o magisterio primarioIEm amor duvida; em polluca des con- SOCiedade.
.

de Faro·.-O sub-iospetor, He/lrique Augus.fia, em virtUde não creias sem provas.. . Esta Idéa deve dar otn:n�\ resl:ltt!i�o n�, 'tl)"da Cunh'a Soares Ffeire.
Nas !1lulheres, procura a beleza no seu America, ancle a populaçao femmma e

porte, e não no seu r05to, . . multo maior do que a masculina. S6 no
Não te envaideças com o dinheiro que estado de New·York, o ultimo recensea­

tens; gosa com Qque gastiste... Nos menta da populaçã,} acusa mais 600 mil
palacios todos são escravos, ... Ama e mulheres do que tlOmens.
procura a paz na tua alma, na tua fami-

08 O'l'audes homemslia, no teu povo e - no teu paiz ... Já fiz I!!!I

81 anos e chamam·me LOlo; tenho visto
pade,;er e morl"er muitos e�pcrtos ... Aos
22 anos conheci que na comedia do mun­

do, o [010 não precisa pedir; se represen­
tar bem o seu papel, é' o qu'e melhor sae

de tajas as empreza�; ignoro se o de­

�empenhei bern au mal, mas durante 62
ano,;, ri·me dos que pt!nSdvam rir·se dt:

mim; dlSfl utel mais liberdade do que os

outros, e jamais causei suspeitas a mari­

dos, a amigos, ao governo, e á inquisição,
e se tornasse a nascer, a primeira cousa

que pediria a minha mãe, era que me

alcunhassem de tolo desde o berço.»

" AT'UALXDÃ,DES" ¡I , 'j" ;Jll"",'r>";. ',l.i;' '.

Ã'rilé" iA ARVaRS·
'.

Mas falemos da romanzeira, que
figura na lenda como nascida do
sangue de ÃJgestis.

.

Pelo grande numero de bagos
que contêm, a romã simbolisa a fe­
cundidade e a riqueza.
.:. Pausanias, -

depôis de dizer que

A amendoeira; cuja floração de
maravilhoso eleito como que nos

lembra o repuuso,de um bando de
lindas falenas de azas setineas, a
amendoeira, venerada outrora pe-
103 bebreus, ,que a "consideravam
como o simbulo dà vigilancia, por
ser a primeira arvore que com as

suas flôres candidas nos anuncia a

c�ega.da .da primavera, tem a sua
hlstona lIgada a feitos notabilissi­
mos, q:ue vão desde as gloriosas
fa-çanhas d"s cavaleiros andautes
que a tomavam por símbolo: até á�
lutas surpreendentes dos heroes
japonezes com os dragõe� alados
do seu paiz.

Nas amendoeiras de fruto amar­

go simbolisavam os gregos as

amarguras Ja existencia ...

«As laranjas dizem-se da Cblna por­
que as primeiras que vimos vieram des­
te palz, e.a veneranda laranjeira de que
desceudern todas as que eXIstem na I£u­

ropa, conserva-se ainda na qujnta do
conde dt! S. Lourenço, em Lisboa.

.

E' aos pOf'tuguezes que devemos a di­

vulgação deste excelente fruto .•

Apezar destas informa�ões dt
�e _

Conte, as mala-auran{ia (em
Itahano, melaranci) foram; segun­
do a fabula, trazidas á Italia pelas
proprias HespériJes, Aglae A retu­
za e Hipertuza, "guiadas p�r Apolo
e conduZidas por Netunú e pelos
tritões ...

Quanto á alfarrobeira, arvore

biblica que pode figurar ao lado da
palmeira é da figueira, para enal-

Il.mo e ex.
mo

sr. sub·inspetor do circulo esco­
lr,. de Faro.-Cabe lDe a honra de agrade­
cer a v. eX,a o oficio, sob o numero oiten­
la, com que lhe aprouve dIstinguir-me.'

,

,) Permita- me v� e�." que, descontapd<>:
.J � 'qua'nto de mim se digna Jizer, eu só acei·

No dIa' 2 de fevereiro, completou se- _ Le, e isso COlD algum orgulho, permila�se­
tenta e tres anos de edade Augusto Ba· me icollfessar, o eULlIsiasm¡¡ qlle pelo melo­

bel, venerandt;> chete do partido socÍahsta do de João de DellS professo, entnsiasmo a

alemão. que eu devo o eSllldo JIlinucioS0 qlle d'ele
Augusto Babel naséeu em" 1840, nas liz. Sob eSle aspeto, eu lião posso, apezar

Casas-matas da fortaleza de Deutz Kodo, da minba debil saude, deixar de aceitar
onde seu pae' era sar;;eptt;>. Fie.ando, ór- COlD alacridade o convite de v. ex.a; taÓto
hm, percorre¡u a Ale.-nanll<l" aprendendo mais que o fato vae refldlir-se na classe ar-
o oficio de torneador em madeira. tislica, que muito prezo e que sempre te-
Em 1860', encontra'{a-se err. Leip,�,,¡g, (fho desejadQ auxdiar:

r�nde entrou "-I} a vida militante do sqçla· De acordo com meu marido, ofereçl) a v.
:ltsmo. ex.a casa, mobili�, luz e tudo que tur pre-
I A.ugusto Babel era então um discipulo ciso" para a realis3'Çã" do empenho de v .

querido de Karl Marx. ex.a• Quanto aos dias de preleções e dura-
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MORCEGOS E TOUPEIRASção destas, parece-me que poderão ser

quatro vezes por semana, durante hora e

meia cada preleção.
Fazendo votos para que os nossos esfor- a

ços contribuam para a gloria do método,
que ainda não f(li excedido, nem talvez n

será, cumpre-me. mais, solicitar de v. ex,",
sempre que possa, asna asstsrencia ás pre­
feções.

,
Dens guarde a ,. el.I-Faro, 27 de ou-

tubro de t903.-II.I!IO e el.III' SF. sub-inspe­
'&Or do circulo escolar de Faro_;'A professora
da escola distrital de babllitação para o ma­

¡isterio primario em Faro, J"acia LudotJina
Anes Bagallka Leal.

� A sr.' D. Iuacia Baganha Leal, acedendo
an pedido formulado, realisou uma serie de
Dolaveis preleções, que foram muito concor­

ridas e apreciadas. E fe-lo gratuitamente,
como gratuitamente babilitou inúmeras pes­
�oas pelo maravilhoso método.

Muito grave

Dissol'fio III plrtidi de­
·.'tralieo de GOld'llr

Do Primeiro de Janeiro de 20 do mez

passado, transcrevemos esta curiosa no­

ticia:

Reuniram no domingo transato em S.
Cosme de Gondomar, na séde da comissão
municipal, esta comissão, conjuntamente
com as comissões paroquíaes e grande nu­

mero de repuhilcauos de todo o concelho.
para protestarem contra a nomp.ação do sr.

Eduardo Lopes para administrador de Gnn­
domar, visto essa nomeação ser contraria
ás indicações feitas pelas comissões ao sr.

governador civil.

Quando o governador civil tomou posse,
as cc'missões foram ao governo civil cum­
primenta-lo e, lend(¡-se oferecido ocasião,
in(licaram o cidadão dr" José Barbosa Ra­
mos, para administrader de Gondomar, con ..

furme as comissões por uoanimidade tioham
escolhido em reunião auteri,ormente realiza­
da e á qual tinha assistido o membro do
direlorio sr. dr. Pereira Osorio. O sr. go­
vernador civil prometeu tomar em conside­
ração a iudicação feita pelas comissões e

dias depois, voltando estas ao governo civil
a saber o que havia, disse-lhes o sr. Cero
veira de Albuqllerque que seria bom reuni­
rem e escolherem oulro cidadão, pois como

o dr. Barbosa Ramos era funcionario de­
pendente do ministerio da Jusliça, receava
que Ibe não fosse dada autnrisação para
vir em comissão exercer o cargo de admi­
nistrador, e como ele não queria impor
ninguem ás comissões politicas e para no'
caso do dr. Barbosa Ramos não poder ser
oomeado, il!.dícl¡lrem oulro que escol'bes-
sem.'

,

Retiraram-se as comissões e telegrafaram
ão ministro da Justiça pedindo que autori­
sasse o dr. Barbosa Ramos a vir em comis­
são exercer o cargo de administrador e, em
resposta, o ministro lelegtaf9u dizendo que
procuraria dar solução favoravel ao pedido
feilo.

Q:Jal não foi pois o espanto das comis­
sões, qnando viram nos jllrnaes a noticia da
nomeação do cidadão Edu3l'do Lopes, ácer­
ca da ql)al não tinham sido ollvi,tas!
Estava pois confirmado o boato chegado

aos ouvidos das comissões de que uns pou­
cos df:l republicanos portUenses e eutre eles
um deputado que muito freqllentaYa agora
o governo civil, queriam nomear para Gon­
domar um administrador escolhido por eles,
embora isso seja tudo mellOS democracia.
como d eiDocrattca não foi lambem a alitu­
de llo sr. Cerveira de Albuque¡que. '

'Dois represenlantes da Comissão Munici­
pal procuraram no mesmo dia o sr. gover­
nador civil a quem manifestaram o seu des­
conten'tamento pela desconsideração faila
aos republicanos de Gondomar, expondo
'9 quanto isso poderia prejudicar a Republi­
ca em Gondomar, respondeu um pouco au­

toritariamente, dizéndo que as comissões
não podiam ser ouvidas para ludo e que as

comissões fizesselQ o que entenl1essem, ao

gue os representantes da Comissão Munici­
pal retorquiram que o partido reuniria para
protesl ar contra a desconsideração feita e

qoe se dissol'eria se a nomeação feila não
fosse sustada.

'
'

Na reunião magna de domingo foi pro­
postll telegrafar ao ministro do Interior, dr.
Afonso Costa e Diretorio protestando con·
tra a nomeação feita e pedindo para serem

atendidas as comissões, conlinuando reuni­
das em, sessão permanente alé terça-feira á
noite e ,caso nl0 fossem alendidas se dissol­
vesse o partido, compromet�ndo-se, todos
(lS presente� a não assistirem á po'sse do
novo administrador e a uão desempenha­
rem cargo algum de autoridade, desde que
Ilão fosse nomeado olitro administrador de
.acordo com as comissões.

,

.Esta proposta foi aprovada por unam­
mlda�e e .para garantir o seu cumprimen­
to. fOI assmada por todos os republicanos
present:s. ,

Reunidos terça-feira á noite, como não
ho.uvesse resposta alguma aos telegramas,fOI aprovada uma moção votando li dis­
soluçao do partido.
Dissolvido o partido, e em conformida­

de com as resoluções da assembleia vi­
mos'á imprensa dar: conta destes tr�ba­
lhos e unidos para a defeza da Republi­
ca, os republicanos de Gondomar aguar­
dam que lhes seja feita justiça, demona-

trando que a democracia não é uma pa­
lavra vã.
Comentando esta transcrição, escreve
Republica:
«Corno informaçãn complementar diremos

qua o deputado aludido é II sr. Henrique
Cardoso que, desde que o sr. Cerveira de
Albllquerque tomou posse do governo civil
do Porto, se arvorou em verdadeira sombra
de s, el.I• Não lhe saio do gabinete e não
o ,abandonava um momento sequer, quer
quando s. el.I passeava, quer quando en­
mia e não sabemos até se enquanto dormia.
Nioguem podiá falar com o sr. governador
civil a sós para tratar de assuntos politicos.
E o que os deputados demncratico.' gemiam
por tal açambarcamento do goveruador civil
feito pelo sr. Henrique Cardos»!

E' isto o que nos informam do Porto.s
Abstemo-nos de quaesquer comentarios,

dada a gravidade do assunto.

1�lllD �f�rf�TI�O .

de sombra de pezar a velar-lhe o brilho
dos olhos formosissirnos, que a sua pe­
quenina irmã estava muito doente ... que
tinha uns terriveis ataques de tosse! ..•
Lamentarnos. Que pena ser a doença

da creancin a a causa daqueles passeios.
aquela hora melancolica do entardecer! Seria irrisoria, se não fosse degradan­
Alegria e muito [ustificada, tinhamos sem- te, uma das atoardas que sé lançaram
pre que nos encontrávamos, é certo, mas, para me confundir na questão que venti-

aquelas aflições da pequenita ensombra- lei nas minhas cartas anteriores; sem ter

yam nossas almas de tristeza e cortavam, a dita de que me viessem contraditar.
muitas "ezes, interrompendo bruscamen- Aii!da e um� vez mais �u chame a

te, a nossa conversação. atenção do publico -que me I,e. para bem
Muito discretos os meus amigos deli- ajuizar do desbragamentodas alrnasruins

genciavam sempre'ficar um pouco á par-I �ue não tee� pejo de mentir e que�em
te e quando eu voltava para Junto deles. Impor a mentl�a como base da sua odien- ,

eram .sernpr e zombeteiros, quasi trocistas ta argumeotaçao. Vam,,?s ao ass�nto que

que me acolhiam repetindo: bem denota a eerversao de sentl�entos,'
Mi Soledad! Soledad ! d�ndo � questae O cunho da mal� lorpa
E

.

A h II
.

fi
. oneotaçao, tomada por quem nao tem

u na ..
:. c ava- 'es m ruta graça senso, nem conhecirnentos pata se deter

pel o erra�o.. JUlZO que .formulavam daque- 'nas justas proporções do rasoavel.
'

te meu idilio vespertmo, com uma som-. >

bra linda que acompanhava uma creança V2sadu o fim, qualquer m.ent.c:capto .se-
com tosse convulsa... supoe com aura para o anngir, multo,

E protestava, Chamava-lhes selvagens, e�,bora os meIOS, á. face de qu�m ouve,

.cornparava-os até a tantos outros cafres ve e compreende, sejam dos mais torpes
,

da r"ça branca, habituados á roça do bal-
.

e .desastrad,?s. Pretende a�ora o Sf. 00-,
cão e cujo inreleto, avariado peles esforços mlO�os J.ose Soares de.monstrar que a D.

bra çaes, não admite que se possa conver-
Mana Caetan,? d� Brito GIl, ao fale� o

sar com uma mulher sem intenções male- testamento, nao t1n�a completas as sags

volas. fa_culdad.es. Q�er dizer, a essa. senhora,
Por sua vez, eles protestavam. Oh! Eles

nao ten�o o JUIZO. faltava-lhe, 'PS!) facto,
não queriam ofender-me, mas sempre

a cEapaclldalde bPara outorlga:, pa:a tes�ar;
trnplacaveis e satanicos, chamavam-me ,

stu ta en: rança, ca urnosa mvençao: '

feliz .. muito feliz. confessando ter inveja Nunca em ylda alguem '()�s?u conte�taf'
de que, uns olhos assim, tão lindos, tão que ela estivesse em seu JUIZO perfeito,
negros, tão aveludados e meigos, se pren-

sendo ser:npre �enhora da sua plena von-.

dessem nos meus, embora por fuguzes tade� .F�I precIso e,la morr,er, para um

iostantest , : .
" "

" ,s'eu inimigo, e demais a maIS com Ilc"pre-

E eu tornaV9 a rir daquela obstinação meditaç�o que a se� tempo �e demons-

no disparate. trará,. vl�sse e.span.e)ar-s,e � �Izer o' que
E eles opinavam então, que o meu ar por dl�nJdad� )am,aIS de:ver�a Inv7ntar. C}­

de tristeza era um poderoso atrativo das que val�, potem, e q�e maIs facti se tor-'

irr;taginações ardentes e-fdicidade das na vomItar uma sandice, do que demons--

felicidades! das mulheres interessantes! tra·la.
Não ha, dIziam, como um esperito fe-

.

Póde o sr. Soare� chamar em seu �bo­
menino-para apreciar coisas extravagan- no qualquer parceiro. das suas ahtlga_s
tes. proezas, que neni por ISSO a verdade del-

Assim caminhávamos todas as tardes xlará de sempre aflorar. para que os ho-

findo o passéio, para a �idade.
'

mens dignos e. �onrados possam bem

Lá da praia vinham rumôres de alga- apr.eende-Ia. e aJUizar .de quem usou da

zarra, gritQ<¡, gargalhadas. . .
malOr e mal� correta lIsura.

.
.

Era com impaciencia que esperavamos, A D. MarIa Caetano de Brito Gil era
o dia seguinte. Eles, ambos, desejosos de uma senhora bondosissima, tinha, como

tere� enseio de repetir o seu estribilho soe dizer·s�, o coração nas mãôs para
favorito, eu. sempre dominado peln vago o patentear a todas as pessoas que se

receio de 'não mais encontrar á tarde, á lhe acerCavam e que eram muitas. Mas
volta, aqu'ele grupo formado por tres �e- nem por isso deixava fazer o ninho atraz,
nhoras e duas creacinhas •.. personagens da orelha. O sr. Soare�, pen�ando como

autenticas daquele meu idilio... pensa, teve a grande trifeltczdade de o'

l' oi na primeira tarde em que deixei de reconhece,-. Não lhe serviu a experienci�,
encontrar aquela linda Fenhora, possuidora e ago.ra aind� pretende

_

iludir-se. POIS
dos mais belos olho� negros que tenho terá atnda maIs essa Ilusao .que ,é, como
v.isto, que o meu espiríto alanclado soube tantas o,utras. de um despeitado. Se al­

c.ompreender toda a melancolia do singelo gu.em o tn$eASa, reconhecerá po!, fim. que
,estribilho.

'

cO IOsenso se esvae; para__só entao cair na

• Triste. muito'triste, como que falando fria realidade das coi�as. �meaçar a D.

comigo, é que murmurei, sob o dominio M��ia Caeta_flo de Brito GIl d.e que �r�-
não sei de que estranho devaneio: varia questoes com os herde�ros, e vIr

,

Ai Soledad! Soledad! agora de fato levanta-las, servmdo-se de
tão maus argumentos, é por certo colo­
c:lr-se mal ante quem o não conhecia
ainda, se por, acaso alguem o não conhe­
cia. Mas ... adiante, porque não preten­
demos de medo algum atacar, antes e,

sempre nos desejaremos conservar na de­
fensiva.
Varios fatos, tanto de ordem oficial ou

,put-lica, como de natureza particular,
estão a atestar que a D. Maria Caetano
de Brito Gil tinha integras as suas facul­
dades. Sem que nos atenhamos aos fatos
de ordem particular, diremos o que se

sabe quanto á sua Intervenção em ques­
tões'de maior notoriedade. Varios docu­
mentos publicos () atestam e pra,zer te­
mos em nos referir a eles para se ver

'quão aleivosa é a tal atoarda, que pre­
tende ne.gar á D. Maria Caetano de Brito
Gil o que em vida ninguem lhe, negou.
Relatemo.los por ordem:
l.

o Escritura de partilhas com seu

proprio pae. Note-se bem: o velhote Fa­
leiro reconheceu na filha a capacidade
juridlca para lhe entregar por lei aquilo
que de justiça lhe pertencia. Mas isso que
o pae the reconheceu, nega-lho agora um

seu inimigo figadal!
2.° Testamento dos seus hens pr-oprios,

em 2I de novembro de I91O. Log!) após a

escritura de partilhas com seU pae, a D.
Maria Caetano de Brito Gil dispoz dos
seus bens em testamento. não sendo
n'ele contemplado o sr. Domingos Soa_res.
3.° Testamento a favo,' do 'sr; Domin­

gos José Soares. Como neste testamento
só contemplava, ou só quasi contemplava
o sr. Soares, é natural que ele ,achasse

que a testadora tinha nessa al,tura o que:
lhe nega na altura do testamento que de
balde intentará anular! Nessa altura tinha..
a D. Maria Caetano de Brito Gil espirito
varonil e vontade propria, e não estava
doente!l! Já é ser egoísta!
4.° Testameuto de I2 de março de

Igl2. Como neste testamento o sr. So�­
re<; ainda foi contemplado, a D. M�rla.
Caetano de Brito Gil tinha todos aqueles,
pred,cad"s, mas logo no outro dia e n()_
entender do sr. S(lareS e seUS sequazes,
tudo da perdeu I!! Far-Ihe-ia nessa altura
o sr. Soares alguma' Junta medica, ou.

essa junta foi feita anteriormente para
chega r á conclusão de que tudo lhe falta­
rla após o testamento? Mas não lhe nega­
rá todos esses predicados o sr. S?ares.
por ela ter tido realmente a auda�la e o

arrojo.inaudito de o pôr fóra? POIS o 5!.
Soares enquanto conviveu com ela nao

lhe reconheceu dCféitó aI�um e só de­
pois de a não ver, de ter sido por c,la

Lyste,' F,·anclJ.

JULIÃO QUINTI'&HA
Deu-nos o prazer da sua apreciavel visi­

ta nesta redação o nosso presal10 amigo sr.

Jnlião Qnintinba, nosso ilnstre colega da
Alma Algarvia e digno administrador do
coneel�o de Vila Nova de Púrtimão.

NO NOVO utrNDO
São extraordinariamente desenvolvidas

e variadas as instituicões beneficentes do
novo mundo, tomando a parte mais im­
portante da direção delas as senhoras
americanas. E' por isso que ali' a benefi­
cencia não só é prodiga e faria, mas tam­
bem se reveste de aspetos encantadores
que alegram a alma e revelam a fina e

delicada compreensão da vida humana.
Nada ha na Europa que se assimilhe á

chamada Missão das ¡fores americana.
E' uma grande associação de senhora�

destinando-se a distribuir ramos de flores
ás casas rlos pobres, aos hospitaes, por
toda a parte enfim. Esta a!lsociação tem

delegações em todas al' cid¡¡des e povoa­
ções suburbanas, as quaes todos os dias
ou semanas enviam grandes remessa! de
flores para a Casa da associaçiio. E' ali
que as senhoras da missão se reunem em

;dias certos. e se ocupam em arranjar os

pequenos ramos que o correio transporta
gratuitamente.
Graças a esta nova instituição benefi­

cente, encontra-se em 'todos os azilos· de
velhos, de velhas, de creanças, em cima
de cada meza, de cada comoda, em cada
quarto, o pequeno ramo de flores das se­

nhoras da missão.
Haverá quem julgue uma beneficicen­

cill pueril, que trata de sustentar e�te

pequeno luxo em vez de se dedicar a ali­
mentar e yestir os pobres. Acontece po­
rem que as associações que se ocupam
da manutenção de milhares de desgraça­
dOli, contam-se ,aos centos e portanto a

missão das flores vae apenas completar
a obra dos outros; aqueles matam a fome
e a sede, esta vem trazer um sorriso, des­
pertar um sentimento de alegria aos po­
bres deserdados, que desconhecem de to­

do esses pequt"nos prazeres da civilisação
E lembrar-�e a gente de que cá em Por­

tugal tem tão poucos adeptos o culto das
flores e não faltam selvagens em travesti
de civilisados que destroem implacavel:
mente os jardins publicos! •••

OUTRA CARTA
CONTOS E NOVELAS

Eu lembrãra o estribilho, cheaãra mes­

mo a cantarola-lo, num entono repleto
de melancolía romántica muito exagerada
quasi Aemida:
Ai Soleâad Soltdad!
E eles, os meus dois companheiros na­

queles passeios. á tarde, aos moinhos, na
artistic a esperativa de ver raparigas semi­
nuas, tomando () seu banho, tinham-no
honrado com uma adoção em forma.
Graças á interpreração extensissima a

que se prestava o estribilho, tarnbern eles
'agora, ao svistarem alguma moça gentil
ou que de longe o parecesse, cantarola,
vam, numa ancia que parecia denunciar
uma grande sê le de amôr:
Al Soledad! Soledad!
E, assim, aquela inofensiva mas galan-

MAIS NOTAS E COMENTARIOS ��:odi�:e������eir,�" ganhãra fóros de ha-

Compara�õe. -Dia em 'que ,nãe> fizes'serilo� aquele pas-
seio e�a p�ra ,:pós.. �m :dia .t�ist�, aziago,Os jornalistas inglezes estranharem que trnpertinenfe! ' Æ '. '

. I

nas cadeias de Portugal não existissem A um, amofinava-o a Ideia de não corn-
os castigos ou penas corporaes. templar.' entre os cortinados vaporosos da

NO) Inglaterra, esses castigos e penas sua janela, em certa rua por onde tinha­
vão desde as simples chicotadas aos hor- mos de passar, uma beldade judia, cujos
rores da forca. olhos negros brilhavam como dois luzei­
Também na Hespanha existe o garrote ros ateados pelo demonio da Descrença.

e na França a guilhotina. sempre pronto a tentar os melhores eris-
E ainda ha quem nos suponha menos tãos •..

civilisados do que os outros paizes ! Ao outro, perdia-se-lhe muitas vezes a

IDtegrldade eoloDlal vista por entre a ramagem doida e labi-
rintica de certo lenço vermelho que, porToda a gente sabe que os rea cionados, sinal, emoldurava um rosto de uma ovalde mãos dadas com certos republicanos perfeitissima...

I

beras', passavam o melhor do seu tempo A mim, confesso, nenhum ,daqueles'fazendo correr o boato do grande perigo atrativos sorria.
que corría o nosso emporio. coloni'al, Acompanhava-o!! pela conversação e es-Tados eLes, porém, ficaram de cara á '

b peclalmente para ter ensejo de ouvi-los
anda, ao ouvir estas importantissimas falar dos ultimos ,acontecimentos.declarações do sr. ministro dos negocios Divertiam-me, é certo. as atitudes mai�
estrangeiros, feitas ha dias na camara
dos deputado.s:

ou menos grotescas, que eles tomavam ao

encontrarem no bando do mulherio que
.Com o espresso assentimento dos gabi- ia ou voltava do banho, alguma ca{'inha

netes de Londres e Berlim, confirmo as de- amoravel, risonha e fresca •..
clarações do meu ilustre antecessor dr. Então é que era ve·los! Então é que
Augusto de Vasconcelos, nesta casa do par- era ouvi-los! Cóm que entusiasmo, vezes

lamento, na sessão de t5 de março de sem conto, entre suspiros e com olhos em

i9t2. e faço ao meu paiz mais as seguin- alvo. eles repetiam:
les e cllteglfricas declarações: Ai S()ledad! Soledad!

f.O O governo inglez não pensou nem Pela minha idios,incrasia concentrada e

pensa em provocar ou aceilar qualquer tris1onha, rebelde a expansões alegres, eu,
clIHferencia internacional sobre assuntos co-' embora tivesse pO'sto em circulação o es­

loniaes. tr ibilho, já quasi o não entendia. Ou vis-o
2.G O governo inglez rpconbece que os Com indiferença.

'

seus sentimentos para comnosco; seus alia· Recreava-me, porem'. com um prazer
dos, não lhe permitiriam fazer qualquer �odo estelico, veil. naguelas pequeninas
Iralado, convenção ou acordo de natureza tn!'uas, banharem-se. as raparigas e as

analoga, que de algum modo afetasse a creanças, mergulhando numa agua que
nossa soberania ou integridade e as nossas áquela hors' era de'todas as cores esplen-
colooias. didas do c.eo... ,; , ,

3 o Não existe entre a Inglaterra e a Ale- E as Cenas a que assistiamos, 'sentados
manba qualquer (ralado, convenção ou acor- sobre os limos secps que rev.estiam o mu­

do daquela oéi�ureza; DAm qnaesquer nego· ro escalavJ:'ado, junto do casebre a der­
dações peodentes nesse sentido. ruir do velho banheiro, evocaram em

4.. o () governo alemão II�H se ocupa da mim vag�s recordações de sonhos mitQ.­
realisação de qualquer conferencia interna- loglcos, iniclGs rituaes de uma lubricida·
donal para tratar de assllutos coloniaes, e de pagã. cujas praticas. suavemente o

repele a ideia de que haja pensado em afe- tempo houvesse apagado da minha me·

tar por qualquer fürma os nossos direitos moria ...
de soberania.I" Semi-nuas, as mulheres, dançando den·

Depois d'estas terminantes declarações tro da, a¡:tua que, as .e�treitava primeiro
do sr. Antonio Macieira, só resta aos rea. pelas coxas para, depois as cingir pela
donarios e ao,> seus amigos, os republi- cintura, pareceram-me, muita, vezes, se·

canos beras". inve,1tareOJ outra atoar- reias formosissimas a brincarem. alegres
e descuidadas ..• E no ar circulavam ri­

da, porque esta está desfeita.
sadas vibrantes. frescas, a casarem-se

ReDova<,ão da historia com o chapinhlf fresc,o, cristalino, da
N a intere�sante conferencia realisada agua prateada. •• '

em Lisboa, no Instituto Lusitano, á rua Outras vezes era o chorar birrento dos

do Olival. o grande sabio dr. Teofilo rapasitos com me,do á agua, a estrebu­

Braga parece ter dito que não ha relações charem, a berrarem como possessos, que

de parentesco entre os portugue�ts e os chegava até nossos ouvidos .•.

hespa'ihoes, de quem {u"damentalme"te Riamos e o banheiro praguejava, agi­
diferimus em carateres tisIcas e em qua· tando-se na agua como um grande mons-

lidades moraes e intel8tuues. tro marinho:
Pelo que se vê1 os hespanhoes deixa· -·Raio de moços!

ram de ser nuestros queridos hermanos! E a berrarria continuava, forte, sonóra,
vibrant.e, alegre, mterrompiàa, ás vezes.

junto de mim. peh circunstancia fortuita
de ter inicidido sobre qualquer dos meus

companheiros o olhar gaiato e tentador
de alguma das nereides, o que era o mes­

mo Que convida-lo a repetir, agOTa, como
num hino de saudªção á beleza nua das
mulheres:'

." "'

-Mi Soledad! S,õledad!
E assim caüi a tàrde: tsclireçc:ndo tudo

c . ..pondo mais á .optade--as, raparigas ti­
midas, já Iiberta� dos, olhares curiosos ...

,

Ent§o os meus'¡ami,gas, impedidos de

repetirem o seu 'estri'bilho' favorito, ti­
nham suspiros de desalento •••
Voltavamos á cidade.
Quasi todas as vezes iamos encontran­

do pelo caminho diversos grupos de ba­
nhistas ou passeantes.
Entre os grupos havia um que, todas

as tardes, a minha vista se habituára a

ver com agrado •

Formavam-no tres sen,horas e duas
creancinhas, uma das quaes era a causa

daqueles longos passeios vespertinos.
Passeavam-na para debelar-lhe a tosse

convolsa que, em sufocações fortes, a IIfli­
gia repetidas vezes.

Desde o primeiro momento em que vi­

aquele grupo logo me atraira o cuidado
solicito com que uma das senhoras-ir·
mã da doentinha-a rodeava.
Quando nos aproximamos vimos que já

eramos antigos ..:onhecidos e logo per­
guntamos á�uela jovem de que sofria 1:\
creanC8.

Ela respondeu muito triste, uma gran-

___o .-o§IIo o •

POETA.S

Alaranjlldas nuvens vagarosas "

Que vão manchando os !impidos espaços;
Delineam ficções maravilhosas ...
Fulvos gigantes levantando os braços'!

Nas arredada� praias salitrosas.
PUXl1m-se,as redes Ovarinos lacos "

Praguejam alto, e nas feições rúgosas
A colera viril risca·lhes traçosl

O mar languidamente molha a areia,
Como quem beija uma adorada coisa,
E começa a engrossar em maré cheia.

Na cinzelada cupula da torre,
Onde uma pomba fatigada poisa,
O sol poente empalidece e morre I

Na tela azul do ceo imaculado,
Onde enchameiam pirilampos de oiro,
A lua ,espalha o .seu olhar maguadoJ
Guardando triste o singular tesoiro.

A viração suavissima do sul
Passa. suspira, e suspirando passa ...
Foi n'uma ndte assim. que o rei de Thule
Ao mar lançou a sua amada taça I

Nada perturba a solidão calada ...
Invade a Natureza ardente e nua
A ,onolencia abertamente franca:

Por fim sucumbe, a adormecer prostrada ...Enquant? que, no �ul celeste. a lua
Parece amd .. uma camelia branca I

JOÃO SARAIU.



,
.. ,.;.,

maior desprezo e horror !!! Lançando-lhe
na cara o que lhe lançou, pondo-o na rua

da sua casa da Conceição, e passando­
lhe um mandado de despero da sua Casa

de Tavrra. dando ordens terminantes pa­
ra o não deixarem aproximar-se-lhe, tan­
ro em Lisboa como na Conceição, o sr.

Soares devia compreender o .seu peca�o
e calar-se. Era isso o qu.e lhe competia
fazer, se 'por ventura se conhecesse. Mas

quer tripudiar sobre uma coisa sagrada.
Pois vá tripudiando até que dentro em

pouco reconheça o erro.

Tavira .27 de Fevereiro de 1912.

Antonio Francisco de Sousa.

grecimento progressivo .da creança, pelo
seu choro sentido ao tirar-se-lhe o peito
da boca e pela avidez com que procura
chupar-qualquer coisa que lhe vá á mão.
Tambem os sapinhos são um indicio da

falta de leite da ama.

Se a ama começar a emagrecer e se

queixar de dores nas costas,. acompanha­
das de tosse sêca, é' mister tirar-lhe a

creanca.

'As'inflamações do seio e 'as molestias

acompanhadas de febre, .alteram. e cor­

rompem o leite e, por consequencia, logo
que se manifestem, deve suspender-se a

Ilatação.

POR ESSE ALGARVE

=0=

Foi nomeado, prov.isoriamente, escritura­
rio encarregado da catalogação e ajudante
de conservador do museu botanico da fa·
Culdade de ciencias· de l.isbda o nosso

prezado amigo e correligionarios sr. �azaro
'Parreira de Oliveira, brioso sargento" da iu'-
Canlaria ". ' .

= N;¡ pri:neira dezena de jaueiro ultimo
o caininho de ferro do Sul. e Sueste reuden
47.460.260 reiS, mais 6.052.000 reis que
em egual pl!riodo do ano passado.
= Vae ser. ouvido' o conselho superior

de obras pnblicas ácerca do projetado alar-'

gamento da pOlite sobre a ribett:a de OLle­
louca, no lanço da emada de Silva� ao por-
to de Lagos.

.

A oora está orçada em iO.570.000 réis.
= O Banco de Purtugal resolveu não fa­

zer mais pagamentos ein notas de 20.000
reis e' yae reculber as qne audam OID cir·

culacão, visto ser grande o numero de no­

tas falsas dessa illlportancia, que circulam.
= Vae sal' uomeado para proceder aos

estudos lacaes que teem por Hm o inicio
diiS trabalhos de farolagem na costa de Mo­
çambique o capitão de fragata sr. D. Ber­
nardo lia Costa Mesqllitela.
= Consta que vae pedir a renuncia de

senador o capitão tenente sr. Tito de Mo­
raes, capitão do .porto de Setubal.
= Esteve nasIa redação o nosso estima­

vel assinante :ir. Joaqnim Barbara .Ricardo,
·de Almandl.
= Vimos em Faro os nossos amigas José

Vicente de Brito Junior� Manuel AnlQoio PI­
res Junior e as sr.as D. Maria da Luz Pires
e D. Maria das Dores Pires, de Almancil.
= Tambem vimos o nosso amigo Jesé'

Martins Gardoso, de Búhqueime.

CART�IRA

i�"¡��' ®��I��i�i��' ��¡���I
SAPATARIA DA MOUA li

DE

José Vicente dos Santos
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza
.

Esmerada confeção e bom acabamento

R.a de Salto AltOli., 48, 48, A.
FARO

o juiz de direito,
Dias Ferreira,

40��������

I �,�.��"�EL::���� I
. 11\ tursos espetiaes de Higiene. Oftalmologia 8

I.t Baleriologia

! tLlNIU GERAL. OPEBAtõES .q..

1\ êspecialidades: �oenças dos

IJi. olhos· boca e denies
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EXCETO AOS DOMINGOS

I RUA
.

nK SANTO ANTONIO, S I1 FABO

. tt���""""r\H�

Atencão
,

ror Illotivo de reti-
rada para Lisboa

Vend�-se por preços convidativos
o seguinte: -Mobilia �e sala, est�lo
Luiz 'XV; de casa de Jantar, estilo
Henrique II; de quarto, em noguei­

.

ra de polimento; cadeiras e sofás
de verga� Qma maquin_a de .cost.ura;
vidros e' louças; uma secretarIa á

ministro, e respetiva cadeira, de
pau santo; um :ofre á prova de fo­

go; um piano, um· predio de casas

na rua Camões, com o n.O 19; uma
outra casa em Estoi; urn mylord;
uma magnifica párelha de cavalos.
Tarnbem se pass'am algumas es-

crituras de hjpotheca�. .. '

Quem pretender dirIJa-se á rua

Carlos da' Maia, 17 ém Olhão.

AUTOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Arman­

do Ignacio Pires.
Rua Primeiro de Dezembro 52-

Faro.

Roa da lIarloha D.O 15=FAR�.
-----_._---------

P recisa-se com boa apresenta­
ção e referencias. Bom! ordenado.
Leitaria Cent-ral-FARO.

.

AS ARVORES
Acabamos de receber o livro intitulado

As Arvores, livro organizado pela Educa­
c.io Naciol1al.,

As Arvo,"es contem versos dos prfnci­
,paes poetas po_rtuguezes e brazileiros. to-'
dos consagrados ós arvores. E' o mais
belo ramalhete de versos que sobre as

arvores se teem feito em Portugal.
Basta dizer-se que As Arvores trazem

versos. de Guerra Junqueiro, Casimiro de
Abreu, Arnaldo Barreto, Olavo Bílac.
Alberto de Oliveira, José Agostinho, An­
tonio Feijó, Conde de Monsaraz. Bdsilio
de Magalhães, Julio Brandão, Vidal Ou;'
dínot etc.. etc.

E' um livrbho encantador e que atoaI­
mente não pode ser dispensado pelas
criancas.

.

Compete aos profes'iores fazer uma lar-
ga propaganda das Arvo7;"es.. ..

Este livrinho Custa 100 reIS, na LIvra­
ria Lopes & c.a_porto, e na¡; princlpaes
livrarias.

'

Aconselhamos tambem. para a festa
da Arvore, os seglJintes livros: As Plal1-
tas, de Higino Lagldo; A Arvore, de Jo­
sé Diogo Ribeiro; A Nature'{a, de VIdal
OUdinot, livros que se enContram na Li­
vraria Portuense de Lopes & c.a_porto•

CHAVES
Estão depositadas nesta redação- .

umas chaves de cofre, achadas.
por José Valentim da Costa e que
serão entregues a quem provar
que lhe pertencem.

ANUNCIO
Arrenda-se uma propriedade

co.m regadio e sequeiro denomi­
nada a Corte, no sitio dos J uncaes,
freguezia de S. Bra� de. Alpor�el.
Para tratar, com Jose Mendes Pm­
to de Santa Barbara de Nexe, si-,

• tiJ

tio dos GOlloes.

corrido, é que compreendeu (� aqui co­

meça o sr. Soares a deitar lagnmas) que
era creatura doente, sem vontade pro­
pria. espirito fraco e sern instrução !!!

.

5.0 Aceitacão de uma letra; 6.· Escrz­
tura de arrendamento. No dia 31 de ju­
lho de 1912 e »ntes de partir, .no mesmo

dia, para Lisboa, fez a Q. Marta Caetano
de Brito Gil, perante o .

notario uma e�­
criturs . de arrendamento da sua casa da
Alulioa, ao sr, Joaquim Neves. Não as­

sistirnos a ela, mas: não nos impede isso
de perguntar: Não seria, ainda por sua

"Vontade propria? Seria isso o resultado
do espirito fraco? A doenca então já se­

ri, a valer? E' que nos diz '0 sr, Soares
(examinador) da instrução da D. Maria
Caetano de Brito Gil (examinada)?
E incidentalmente pergnntaremos ain-,

da: ao ¡à'{er a doente essa escritura, não
mostrava já que.o sr. Soares havia pel"­
.dido por completo qualquer pequena aten­

;fào que lhe tivesse despel"tado? E seria­
.mos nós quern tal determinou, ou seria a

aua carta, cheia de ameaças?
O sr. Soares, ao escreve-la, até se ele­

.vou á categoria . de bacharelLNão acha?.

'Se assim o não compreender nós o de­
mon�traremos.

7
o Testamento de 19 de agoste, em que

faz nu-nas ligeiras modificaçôes ao ante- Devem ser preferidas as que possuam
rior. E' este o testamento contestado! dentes sãos, peitos medianos e um leite
Aqui está o grande e horrivel crime]! branco-azulado e transparente,
Nesta altura já a D. Maria Caetano de E' escusado acentuar que as mulheres
Brito Gil era doente. sem força de von- coléricas, tristes, distraídas. não asseadas,
rade, um espirito fraco e sem instrução!!! ou dadas á embriaguez, não servem paraNós só pasmamos e comnosco toda a amas de leite,
gente de bem, ante' o arrojo de t31 afir- A mãe, que entregar seu filho aos cui.
mação, feita pelo sr. Soares, o mesmo sr. dados de uma outra mulher, deve exer­
Soares que ha muito não via aquela se-

cer a maior vigilancia e lembrar-se de quennora por ela o ter posto na rua!!! Bem
a maior parte das amas, não dedicando

se "ê que a D. Maria Caetano tinha per- ás creanças que lhes são confiadas' a afei
dido toda a instrução, que o sr. Soares

ção que só os paes lhes pojem tributar.lhe havia dado e reconhecido ao com- não dispensan» aos inocentinhos os cuida­
templa-lo! Aquilo era o sinal de não ter dos e o carinho do que eles carecem, for­vontade propria I. . .

necendolhes muitas vezes alimentação ar.
8.� Escritura de doação, também de uficial e preparaodo-lhes assim, crimino-

19 de agosto. A situação da doente esta-
sarnente, uma vida cheia de sofrimento-,

va perto do ocaso, estava quasi a apa- Toda a mãe que delibere tomar amagar-se.! Não admira, visto que, ao que pa- para seu filho deve, antes de tudo, man­
rece, lhe faltavam as luzes do sablol E' da.la impecionar por um medico de con­
certo, porem� que, ainda nessa altura ela

fiança e, depois de ¡¡dquirida a certeza dedava ordens na Casa de Saude para lá
que se encontra nas condições de podernão deil'arem entrar o sr. Soares, e pedia amamentar a creaaça, in.'\tala-Ia em sua

ao Diretor da mesma Casa, dr. Gomes
propria casa, para assim pojer exercerde .Amorim, que puzesse fora do seu quar- sobre ela a mais rigorosa fiscalisação.to, dela, um parente do mesmo sr. Soa-

res, que (lI! se havia introduzido para in- A ama deve ser autorisada a sair aIgu-
sultar a doente.. mas vezes, mas sempre acoçnpanhada por

Mas que falta de .•• força de vontade, pessoa de confiança, quando não possa
.

'I' ser p�la ma-e da creanclnha.
que timidez de espiruo... -

9.0 J>rocur�ção de 16 de dezembro de Esta pratica é salutar e muitas vezes

1912, para eXigIr do sr. Soares a presta- diatrae a mulher encarregada da creação
ção de i:ontas. Passa va-se isto doze dias que, a principio, devido á mudança de ha­
antes de falecer, e não foi intentad.a a bitos e de regimen, entristece e produz
questão por começarem as festas da Fa- menos leite, defiCienCia esta que, apól os
milia. Veja o sr. Soares 'lue ainda nesta passeios e as d.istrações� desaparece por
;altura a D. �aria Caetano tinha a vonta- completo.
de propria para lhe eXIgir o que com cal SP. depois de empregados estes meios o

culos se recusou a prestar-lhe. leite continua escaseando, é preciso cha-
Sãe estes os documel1tos oficiaes em que mar o medico, porque pode tratar-se de

il1tervem a D. M.lria Caetal10 jUl1tamen- uma doença. e, ern taes casos, é indispen­
te com os principaes il1teressados, (que são �avel separar a creança da ama.

muitos). com os ItOta,"ios ou seus ajudan As mães devem vigiar pelo rigoroso
tes e com as testemunhas em nume,"o de aceio das mulheres a qllem confiaram a
trinta! amamentacão de seus filhos, porque disso

NlOguem, em vida da D. Maria Caeta- depende a 'boa saude não só da ama como

DO, paz em duvida que ela tivesse vonta- tambem da creança.
.

de propria e intenção suficiente para in- E' um erro gravissimo dar de œamar
tervir em todos esses assuntos, como em

aos pequeninos sem regularidade.()utros. Ninguem, absolutamente ninguem! A creança dev'e mamar; a horas certasFoi preciso que ela morr�sse� para que . _ . .

um individuo que ela poz fóra de sua casa
aliás produzir-se-á a Infeçao dIgestiva e a.

viesse duvidar da inteireza das suas fa- creanca bolsará tornando-se doente.

culdades, havendo demais a mais a agra- Par'a que a digestão se fa.ça em boas
'Vante da premeditação! Tome nota o sr. condições, a creança, nos prImeiros me­

Soares e muita gente o sabe, pela boca zes,. deve mamar, apenas, de dua� em

da propria D_ MarIa Caetano, que o sr. duas horas.

7iiá . a ameaçava de levantar questão aos A ama deve fazer, uso de alimentos �ub.
-;:seus herdeIros. . stanciaes e de fadl digestão e para que-

Ao que se vê. o sr. Domipgos Soa- isto possa ser convenientemente observa-
�res é duma grande moralidade. Quando do, devem os donos da casa senta�la á

.

lhe i:onvem, a D. Mdria Caetano tinha. sua meza.

'Vontade propria. quando lh!!. não convem A mhtura de alimentos animaes e ve­
retira-lhe essa faculdade; 'umas veze�, getaes, caldos, farinhas, etc, eis o que
3cha·a com espirito, de pêlo na venta, m.ais convem a uma ama.

para logo dizer, quando lhe não convém, As bebidas alcoolicas' são muitissimo
que era um '!spirito fraco! A sua instru- prejudiciaes ás creanclOhas, quando as
'ção, essa anda aos pontapés do sr. Soa-

amas as tomem.rest
. ,Mas o sr. Soares só chega.á conclusão. O alcool ingerido por estas não se trans-

de que a D. Maria Caetano era uma doen-
.

ro1'qla por completo, indo encontrar-se,
te quando fez o testamento e a doado quasI sem modificação, uma parte impor.
.em: Lisdoa!!!. . .

'

,tante \ no leite, que produz, dej)ois, nas

. Para com'pletar, bastará que o sr. Soa- pobres creanças, crueis e graves sofri�

res chame em seu auxilio, quem só teve mentos.

conhecimonto da enferma antes dela fa- 0.'1 vinhos generosos, a cerveja e os H­
Zer o primeiro testamento em vigor. En-. cores tambem não se devem dar ás amas
tão é que O sr. Soares dá 110 vinte e che- de leite.

.

ga por certo á conclusão de que o testa As mulheres a quem tenha sido confia­
mento a anular deve ser o primeiro e não da a amamentação de uma creança devem
o segundo. Não acha t

.

usar com muita moderação dos acid.ls e
NÓs só. desejamos ser-lhe franco, por dos vegetaes crús, co�o �aladas, q�eisso lhe dizemos que veja se consegue de- teem propriedade de dlmmulr a secreçao

mOQstra� que a D. Mana Caetano, ao fa- do'leite.•

zer o testamento que COllvem ao sr. Soa- Egualmente devem evitar as palxoes
res, tinha um espirita varoml e vontade tristes ou violentas, que dão sempre ao
prqpria, que não estava doe?t� e tinha ins- leite qualidades nocivas.
trução, e que 5 mezes, depOIS Isto é, quan- QUdndo a mãe 0:1 a ama sofrer algumado

.

fez O outro testa��ntc., que não con·

ve'm ao sr. Soares, se dava exatamen,te emoção forte, deve deixar passar uma ou
mais horas sem amamentar. .

O contrario de tudo isto.
E vá lá tomando nota o. sr. Domingos Logo que a secreljão do leite comece a

diminuir, deveæ as amas fazer uso de ali­Jos� Soares, de que n.ão é_com mentiro-

las, nem moralidade de funil, que se vae
mentas muito sub�tanciaes, abstendo-se,

dtitar por terra a ultima vontade da D. por completo, de acidas purgativos.
Maria Caetan.o de Brito GII� para ser Se estes meios não derem o resultado

agraJavel e utll a um indiviJuo, que é o desejado, corivem desmamar a creança,
sr. Soares, a quem ela, por, graves, gra- ou mudar de ama.

vissimos faias, qu�. contava a toda a As amas ocultam muitas vezes a falta
gente, fatos que nós relataremos, votava o do leite, mas esta é denunciada r:lo ema-

Est()i

Chegaram a esta aldeia pelas t7 boras
do dia 25 os excursíonistas íuglezes •.
Eram acompanhados por alguns' cavalhei­

ros de Faro e esperados aqui com muita
anciedade e alegria por muito povo.

Assim que se avistaraqt. os antomoveis
subiram 'ao ar muitas gihndoIas de fogue-
tes.

.

Os excursionistas visitaram as ruinas dos
Milrell e dirigiram-se depois ao jardim e

palacio do sr. Visconde,on?e lhes foi ?fere- (2.a publicação) PRIMAVERA E VERÃO DE 1913
cido um copo de agua, e d onde apreciaram

No dia. 9 jo proximo mez de ���c �.�¡jiij.::\.'����)Plê\� t¡¥.}���_o deslumbrante panorama desta huda e PI- �Q.Q �-Q���Q.'.l. \;;lew í.J.QQ.Q
toresca aldeia, que dizem ser o jardim do março, pelas doze horas, á .porta Grande livro para senhoras e creançaslAlgarve.

" .
do tribunal judicial d'esta cidade, E' escusado recomendé-lo, para se ficarAs meninas daqui ofereceram-lhes lindos
se hade pôr em praça e arrematar sabendo que não ha melhor nem maisramos de flt)re�. ,

� .
. ': a quem mais der sobre a sua ava-l chic nem mais barato. Pela. quantidadePelo sr. Lilli de Mendonça Gazlba fo.- .' � .

d· t _ de'fi .

té b t o ordram-lhes oferecidas mnitas garrafas de Vl- liação O seguinte pre ro, per en gunnos que con em, a e 'E'ec, d E T R't de todos os livros do seu genero. ste II-nho, e posraes com as fotograñas desta al- cente a execu�a a mIlan,!, l.a, vro teve em Portugal a extraordinaria ti-deia, . viuva, comerciante e proprietaru., ragem de 5.000 exemplares. Encerra milBetirarando-se do palaclo do sr. Viscon�e, residente em Earo. U31a morada
. figurinos. Basta isso para se poder a va­

percorreram as princ!paes ruas destaasaldala,
.

de casas terreas na travessa do liar da sua utilidade, Todas as senhorasvendo-se nessa ocasiao algumas sr. atira-
P' d C f

.

d S' d' e modistas poderão rr'ele encontrar umrem-lhes Ilõres.
. .

e
.

a ruz, reguezola a e,
. �s-

Uma senhora ingleza fotografou as bicas ta CIdade, com o n 35 de policia, grandíssimo sortido de modelos de todos

d os �eneros (passeio, receção, luto, caça,do «Largo da EgrejeD; e em seguida reti- que consta de casa e fóra, quarto, sport, amazonas, teatro, roupa branca etc.)ram-se �m automoveis para Faro. cosinha, dois sotãos e quintal, ava- Cortam-se moldes por qualquer figurino,--:-Retlrou-se_para Quarlelra,.aHm de r:as- liado na quantia de 400$000 réis. com' a maxima brevidade (em menos de
sumrr as funçoes do sen cargo, é:I sr. O.

.

.

fi seis dias) e por preços execionaes (desde:
.

Maria SanI'Ana Flores, mui digna encarrega- "Por est,e mesmo anuncIo. cam
650 reis)da da estação daquela aldeia; acompanha-a citados quaesquer credores mcer-
Todos os pedidos devem ser acompa­sua tia sr:a D. Manana A?lalia VIeira. tos para assistirem, querendo, á dos da sua importancia, em vale de c()r-..,-TeUClOlIam fazer aqUI com grande pom, arrematação. reio ou carta registada.pa a festa da arvo,.e.

� Faro, 17 de fevereiro de 1913. Quem pretender dirija-se ao agente

.

O escrivão, ANTONIO DOS SANTOS CAPEL�
José Joaqu£m Peres.

Verifiquei.

F_arem anal :. _ . ." . .
,

Amanb'ã -dom(ngo"";O: tiiii� dá Piedade Viein, D: Ma­
r.ia Ro'sa GODçalves, D. Antoniá da Conceição B'lrros, D.
Augusta Rodrigues Gomes, Manull José lI"eias. José A D­

tonio Olival. lII.tias do C'umo Ramos o o menino Antonio
Miguel K oebela.

.

Sellunda. 3-D. lIIaria .hs Dores Aboim de AE evedo
Coutinbo, D. Ciara Sieuve Alonso Romero, D. Luifa de
Atllide Pereira. D. Miquelina da Conceição PODtes, D, Au­
gusta Mana Pereira, J088 Antonio Campos, Francisco Xa­
VIer Mareira, Autonio Augu�to Ferreira, José Manuel da
SIlva, Constantino da Costa Oliveira e o menino Adelino
Hemiterio da Pa·hna Carlos.

Terça, "-D. Mariana dos Santos Ponte, D. Lucia Au­
gusta Rudrigues, D. GUilberminn de Brit", D. Adelaide da
Conceição Peres, D. Elisa Pereira Madeifi\, Antonio Dlar­
cos Vieira Correia, João JOS6 Vinagre. Manuel Bento Va­
lerio, Joaquim' Matias Borges e Fraocisco Pedro Correia.
Qllarta, 5-D. Jesulna Falcão Trindade. D. Amelia An­

tun�s An1lerson. D. Luciana da Piedade Correia, D. Maria
Amelia Angelino, D. Luiza Augusta Romana, Antonio de
Sous� Cara�a, José Viegas Ramus. �Ianuel Gonç.,lves Go­
mes, João Antonio Pacbeco e Joaquim Pedro Correia Si-
mões.

Necrologia:
Faleceu em Coimbra o sr. dr. Albano de Melo, antigo

diretor geral dos negocIOs eclesiasticos. e deputado pro­
gressista.
-Faleceu em Monte Videu o sr. dr. José Calmon Salda- joha da Gama, que loi consul do BraZil no Porto e a quem

os jesuit.s pretenderam raptar uma sua filba, completamen­
te f.nat.lsada, quando num domingo ela ia ouvir a missa da
uma 'bora na "egreja da T!'indade, .Iato que ba dose anos

alarmou extraordinariamente a 0!linião libeul.

V inhas, vinhos e prados
Al,. VENANCIO PACHECO

Br. 600 reis.

Puericultura

Gomo se cria uma crean�a
VII

AS AMAS

Dos vinte ao s vinte e cinco anos está

compreendida a melhor edade que deve
ter uma boa ama. de leite •.

Convem que seja sadia, robusta sem

ser obesa, e isenta de todas as tár as s.fi­
liticas e escrofulosas,

Dinheiro a juros
Quem pretender dirija-se a D.

Joaquina Leal Guerreiro.
Rua Infante D. Henrique 147-

Faro.
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'! II.'tatlc�, sendo slmult�neam€nte, um poder-oso "nti anore�ico e toni co -;.¡; "
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¡�,."�..
,geral., E', por isso aconselhada não só �0S tuberculosos, como aos + PreventIvo contra a,s d<;>.enças venereas, ainda

,'.[['
ane�l1lcos, neurastenicos aos_ que sofrem da falta de apetite e aos ,[ que empregado 5 horas depois do coito suspeito'.debllltaJos por enLrmiq�dcs prolongadas. 'f, '
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��.,s.:r�velldedQres � �'HtioreslcoJ:llp�a9�res conced�mos"qu.nto ás aguas, o mesmo desconto que dão

�.� os depOSitos de LI�boa, pcaudo a cargo do compndor o frele e o porte do cominho de ferro, que são, respectivamente 80 réis 240 réis por 1['�l .

cada cai�a, desde Faro a qualquer estaçilõ até Villa Real de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta' consideravelmente menor ¡,
��

< ,do que cVlndo. as aguns directamen�e de Li�bo�', pois n'este caso regula por 1,060 réis,
.,
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¡ . Requisita.ndo-os tio nosso deposito, ba tambem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; e da não menos importante li,

circunstancia da i'educcão da de�peza resulta' pode-rem-se vonder ao publico; em qualqner ponto ,do Algarve, pelos precos de Lisbo�. J�\ll.��������:����.
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'r Tinturia Lisbonense J
'.. AJ.,!lI��Tl�E�R�USTO ¡
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¡ .' Che�ado ha pouco de Li�boa, onde durante 1.8 annos exerceu a sua 'profissão, tendo sido mes� ¡
I t�e de vaflas tinturarias o'aquella cidade, encarrf'ga�se de tingir seda, lã e algodão em todasas cõres;

I�

tmgem-se capas �e borracha pf'lo 1'y¡:tema alf'mão, pele�. roupas d'homem e vestidos de senhora sem

. que seja 'preciso �esmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos é luvas, assim como

*1:
lavagens a seco em �oda a especie de roup:ts., .

. ..

'1TiÍJ.ge-�se tambem fazendas em peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, emfim todos os ya-:-
�alhos de �iDturaria com a maxima perfeição fi rapidez. Todas �s [nupas, por. mais usadas qlle sepm,

1
flcam perfeltamete novas.
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Examine-se a cor no alo da enlrega e se dinslinguir,reslilui-se a imporlancia.-Prelo para lulo em 4P horas
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